Para os empiristas a experiência é a única fonte de conhecimento. Eles criticam o racionalismo, porque a razão, do pondo de vista empírico, só serviu como pilar de sustentação da metafísica. Neste ponto os metafísicos são muito criticados pelos empiristas. HUME é o maior empirista de todos os tempos, veja o ele nos diz em sua obra Investigação acerca do entendimento humano.

“investigar seriamente a natureza do entendimento humano e mostrar, mediante uma analise exata de seus poderes e capacidade que ele não se ajusta de modo algum a assuntos tão abstrusos e remotos”.  (1973, p. 132).

Nesta mesma obra falando sobre as idéias, Hume cita o exemplo da montanha de ouro. Temos aqui a impressão de duas coisas, ou seja montanha e ouro. E é com estas impressões que David Hume nos faz a seguinte colocação:
Todos os materiais do pensamento derivam da sensação ou interna ou externa; só a mistura e a composição destas dependem da mente e da vontade. Ou, para empresar-me em linguagem filosófica, todas as nossas idéias ou percepções mais fracas são copias de nossas impressões, ou percepções mais vivas. (1973, p. 135)
